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O ra, os p u b l i c a a o s  e os 
p ec cad o re s  a p p r o x im a r a m - s e  
d e  J e s u s  p a r a  ouvi!-o, e os 
p h a r is e u s  e os e cc r ib a s  c o ­
m e ç a ra m  a  m u r m u r a r ,  di 
zendo: «Estè  h o m e m  aco lh e  
os peccad o res  e com e com  
elles  (1).>

E n t ã o  lh es  p ropoz  J e s u s  
e s ta  p a r a b o k :  «Qual é o  ho* 
m em  d e n t re  vó3 q u e ,  ten d o  
cem  ove lhas ,  si p e r d e r  u m a  
dellas ,  n ão  d e ix a  no d e s e r to  
a s j  o u t r a s  n o v e n ta  e nove, 
e n ão  v a i  p r o c u r a r  a  q u e  
se t i n h a  perd ido  a té  e n c o n ­
t r a i 'a  ?

«E a  ten d o  e n c o n tr a d o  a 
p õe  so b re  os b o m b ro s ,  c cm  
a leg r ia ;  depo is ,  v o l ta n d o  p a 1 
r a  casa  c h a m a  os c m ig o s  e 
v iz inhos, e lhes  d i z — C o n g ra -  
tu lae -vos  c o m m ig o ,  p o rq u e  
e n c o n tr e i  a m in h a  o v e lh a  q u e  
se t in h a  p e rd io o  (2) !

«Assim, vos d igo  eu

dal de fortuna, eTahi proveiu a 
pa lavra  ‘‘pecúlio", do latim <lpe' 
cus". Por isso, dizer que possuia 
o pastor nada menos de cem 
ovelhas, significa que eram  mui'

dos elementos ca holieos da c las­
se era uma necessidade que se 
im punha  pa ra  oppôr uma b a r ­
re ira  a onda dissolvenfé que se

tas as riquezas de Jesus, p o i s  dos avo lum a am eaçando  a sociedade 
anjos e dos homens se form a o inteira

v e r á  m a io r  a le g r ia  no
ha1
céo

seu [ rebanho . O deserto (assim 
ch am av am  os judeus os campos [

Dentro da religião, que é um 
balsamo; dentro da ordem, que

situados longe da habitação  dos jó  a segurança  do exito de todas
homens), o deserto, onde noa a- 
cham os expostos aos lobo3, á 
fórae e á sede, é o m undo.— O 
Pastor, ao encon tra r  á pobre o* 
velha  que se perdera por sua 
culpa, não lhe bate  com o c a ja ­
do, não a castiga para  obriga ha 
a cam in h a r  deantc  de si, mas a 
toma sobre os hombros da sua 
san ta  H um anidade , e, orgulhoso 
do seu precioso fardo a conduz 
outra vez ao aprÍ9co da Egreja . A 
ovelha volta, diz S. Agostinho

as conquistas justificáveis; d@n 
tro do respeito que se devem 
todas as classes, o p ro le t ir iado  
tudo póde conseguir, sem a p r a ­
tica  de actos que lhe m anchem  
o nome.

A Corporação do Operários Ca- 
tholicos ia ag ir  con tra  a a n a r  
chia que se apresen ta  a m e a ç a ­
dora e. feroz.

O prog ram m a da novel assofc 
ciaçào, que tem como assisten­
te Mona nhor Dr. F e rnando  R a n ‘

não por si, porque lhe faltam as gel, e ra  de fra ternidade, benefi- 
forças, mas ca rreg ad a ;  tresma-j ceucia, assistência medica e j i r  
lhou, mas não poderia de novo dioiaria, consultiva de todos os 
e ncon tra r  o cam inho sem o au- interesses da classe, insp irada  no 
xilio do Pastor, sem a g raça  de respeito aos ensinam entos chria 
Jesuo. G rande ó a a legria  Mo tãos, que são os verdadeiros prin 
Pastor, ao encon tra r  a sua ove*|CÍpios de moral e de liberdade, 
lha, e tanto  m aior é a sua ale-j A greve  é ura direito qoe assis- 
gria quanto  mais lhe custou o ! te a todas a9 classes; .mas a 
encon traba . Assim um a m ãe se  ̂g reve  pacifica, ordeira, inspira- 
preoccupa un icam ente  com o fi* | àn na  confiança das 'asp irações

p o r  u m  p ec cad o r  q u e  
pen i ten c ia ,  do q u e  n o v e n ta  
e nove  ju s to s  que^ não  
c isam , de penitencia.

lho infermo, só elle absorve os 
seus pensamentos, os seus cuh 

fa z 'dados, todo o seu coração. E a 
sua convalescença lhe causa 
major alegria do que a saude dos 
outros filhos.

.(3) E9ta mulher é a Egreja,
ire’

«Otj q-uJl é a ’. m u i f e r  q u e  a drachma perdida é a alma pec-
teii(l,o dez d r á c h m t i ^ s i  p e r  j  cadora. A drachma era uma
d e r  u m a  de llas ,  n ão  a c c e n d e  ! fnoedii de P ^ c o  valor, poia va- 

, , , b a  menos de mil r‘” o# rnuo Q
a 3ua l a m p a d a  e, v a r re n d o
a casa, n ã j a  p ro c u r a  com

reis; mas a 
m ulher é pobre, e e9sa moeda 
é uma fortuna  para  ella. E iha 
portanto à  procura  da sua m oe­
d a .—Assim a Egreja . Cada a lm a 
baptisada é uma d rachm a. urna

d i l igenc ia ,  a té  e n c o n t r a b a  ?
«E a tendo encontrado, 

chama as ruae amigas e v i ‘ | moeda onde 80 ,lch,  e8tarapada 
suínas e lhes cLz C ongratu;a affi£ie de Jesus, sou esposo, Si 
lae'vos comm igo, 
couUei a drachma  
nha perdido !

«.assim, vos digo 
v e iá  grande alegria

p o r q u e  | esta a lm a  se perde, a Egre ja  a
q n e  ti i procura com amor, accende a 

| lampada doa 9eus ensinos, varre 
,  > í  toda a casa para limpaba das

eu. n a ‘ ; iuirnundices do peccado, evoca 
e n t r e 'a s  recordações da fé a fim de 

os a n jo s  de D eus, q u a n d o  J  verificaha, multiplica em f ia  os 
um  s(V p ee cad o r  fizer p e n i* jâeüS r°g°8> aa suas orações, cha- 
ten c ia  (3)» mando em seu auxilio os anjos

'  ' ’ e os santo3; ate levaba á peni*
| tencia e ao amor de Deu9. Então 

(1) Fublicanos  se chamam o s !se manifesta a sua : legria,con- 
que, sendo hebreus do naçãc ejvidundo as almas fieis (as suas  
religião, tinham coinmercio piv  am igas), e as inteligências ceies 
blico e baaco aberto para par- tes (as suna v iz in h as), prrra to 
sar letras de cambio, e expedir marem parte no sau contenta- 
mercadorias, arrecadar tributos mento.
© passai os para Roma. üínda 
que sin ilhante  negocio fo9ae li­
cito, todavia os phariseps n ti- j 
nham  por infame, e como ta l  a 
p resen tavam  ao - povo os que 
delle se^occupavara. -Peccaclores' 
eram  aquelles que, pub licam en1 
te eram  not idcs do algum crime, 
tal corno o homicídio, o latrici

Disse elle que a verificação {C on tra  st b l a s p h e m i a  e  o
t u r p i l o q i i i o

No nosso paiz onde na muitas 
coisiô' boas, um a ha  superior a 
todas e que é a rgum en to  de in ­
veja  a outros povo;s en tre  nós 
é quasi desconhecida  a  blasphe- 
mia baixa e sòez que deprime 
e av il ta  quem a pronuncia  e e n ­
che de horro r  a quem  a ouve. 
Mas, en tre tan to , não podemos 
dizer o mesmo do turpiloquio; 
p a lav ra s  e phrases obcenas, g r a ­
cejos e "gestos indecentes, con ­
versas escandalosas. Estas innun- 
dam  por t o l a  a par te  e chegara 
a  c o n tra b a la n ç a r  com os c o s tu ­
mes do3 outros paizes a falta 
do vício mais detestável da blas 
phemia. Na Ita lia  surgiu, ha 
tempos, uma L iga  Patrió tica , da 
quai fazem parte  personagens 
illustres* Oardeaes e Bispos^mi 
n istros e o mesmo Presidente do 
Gabinete.

0  fim da Liga é combater,* 
por todos os modos, a obscetib j 
dad© e a blaspbemia. Está claro 
que nem todos o fazem ern no- j 
me do principio religioso; mui í 
to9 traba lham  em nom e aa boa j 
educação, do c iv ism o- do deco - 1  

t o  nacional. ma9 o fira a quef 
todos m iram  é desra izar  um vi*. 
cio tão daprim ente , tão idjurioso í 

a Deus, à  sociedade e tão con- j 
t ra r io  ao senso moral. Escrovôm- 
se artigos em todes os jo rn a e s , . 
publicam-se periodicos "ad-hoc, 
espalham-se avulsos: a p ro p ag an ­
d a  faz-se por todos 09 modos, 
escrevendo, falando, agindo.

U lt im am ente  um folheto di­
vu lgado  pela *Piccola Opera de 
Verona» propoz quatro  modos 
práticos e face ‘s de acção, ao 
a lcauce  de todos. Quando a co ­
ragem  ou a prudênc ia  suggere 
üe não era p rega r  ura destes mo­
dos, pode se reco rre r  a outro, 
m irando  todos elles, com gráo 
difforente ao mesmo fim. Têm 
sido, reproduzidos por jo rnaes  e 
revistas de~alto preço; aqui vão 
íesuraidos em poucas palavras: 

1°. Ouvindo u na p a lav ra  c o n ­
tra  Deus, contra os santos ou 
contra  os bons costumes, reze- , 
raoe logo em* voz baixa, trun- 
cauao  bruscam ente  o discurso 
com um a breve jacu la toria ,  para  

| r ep a ra r  a off^nsa feita a D e u s .1 
| 2o. L an ç a r  um severo o lhar
| de desdem e d 3 protesto ao c u l - . 
[pado, ao mesmo tempo que s e ! 

diz a jacu la to r ia  de reparação. 
'Si

«Bons leitores, e vóa, especia l­
mente, briosos moço3 das asso 
ciações catholicas, m em bros de 
irm andade» ou de pios sodalicios 
de ambos os sexos, vós, senhoras 
e mães de famílias, to rna ivos  a- 
postolos operosos, p rá ticos  e p e r ­
severan tes  da san ta  c ru zad a  con 
tra  a b lasphem ia e a  obscenida­
de. Adoptai e fazei adoptar, por 
quan tos  puderdes, sem pre  o p r i ­
meiro modo de rep a ra rão  e por 
quanto  vos for possível o se­
gundo, o terceiro e o quarto .

Deua o quer, para  a aôfesa dos 
bons costumes e p a ra  a gloria 
do seu Santo  Nome !»

M. L alrsnt

jus tas  que devem ser a ttendidas.
A asserubléa applaudiu com 

uma prolongada sa lva  de pa lm as 
casa exposição de program m a.

Resolvidos todos os assumptos 
da convocação, os assistentes 
ajoelharam -se e re z a ra ra a a  «Ave 
Maria» e finda a oração a Deus 
Nosso Senhor en ce rra ram  se en 
tão, sob uma impressão grátis  
sima, oa trabalhos da aasemUéa, 
que ficou -com os poderes p re ­
cisos pa ra  a  p ropaganda  na  c la s ­
se operaria.

No dia 29 do co rren te  h a v e ­
rá no mesmo local ou tra  reu* 
niâo que visa. en tre  outros as." 
sumptos, a eleição da associação 
de clas93 .
Foram  erguidos ru i tos  vivas á 
Sua Em inênc ia  o Sr. Cardèal a 
Monsenhor Rangel,aos operários- 
cutholicos e ao«Jorna l doBrasil», 
acc lam ado orgãc  official do ope­
rariado catholico organizado.

P a ra  p ropaganda  começou a  
d istribuição g ra tu i ta  da encyclb  
ca “ Rerum N ovarum " de Sua 
Santidade X e à o  XIIÍ, sobre a 
questão operaria .

DE ATALAlk...

PE L .O  M U N D O  C A T H O L IC O

— Roma, 0  P ap a  recebeu o an ti­
go Conselheiro da E m ba ixada  do 
Brasil dr. Kropf e o enca rregado  
de negocios,dr. Lima Ramos 

— Pa dr e  concedeu o 
poetulacb Sacro  Pallío, en tre  o u ­
tros chefes de egre jas  m etropo­
litanas, ao exmo revm o. sr. D 
Joaquim  Silverio de Souza, dd: 
A iceb isp ad e  D iam an tina

—  O "O sservatore  R om ano" 
orgão do V a t ic a n o , j  publicou 
um a nota  desmentindo official- 
m en te  a noticia de que a S an ta  
Sé ha ja  partic ipado  de quaea 
quer  negociações favoráveis  à 
res tauração  do reglm en m onar- 
chico na  Áustria.

v tc  ̂ nu  A u  — 0 adversár io  se resen tir  comA Associação Christu, de M o - , a nü33a tacUa . ,
ços esta  d istriboinco profusaraon nog pertubemoe; ^ u s  lm d o ;
te uma conferência  ou discurso 
proferido p i lo  presidente Wilson 
era um a sessão da dita associa­
ção e no qual faz á mesma mui 
elogiosas referencias. Não e s t r a ­
nham os que W ilson tenha  sym- 
pathiaa por ta l  associação, p ò r

OS OPERÁRIOS CATHOLICOS 
ORGa NISAM-SE 

Realisou-se no Rio de Janeiro 
•una grande reunião do opera 
riado catholico, cora o fim de
encaminharem-se na conquista i quo elle é protestante e filho de
do vantagens que a marcha dos 'um  pastor protestante. Mas os

eio ou ainda de fale is contra ! aGontecinientos explica e os phe- j catholicos que não querem to r
a reiígião ~e suas tradições. Os nüraeno9 ^eDes dêeorrentes ju3- n r-se protestantes pelo facto de
phariseus sensuravam a Jesus a fbicam, tudo nos moldes dos prin ser protestante

bem não criarão mais ayrcpathia
o sr. Wilson,tara

bondade cora que os acolhia ,con-, cipi°8 catholieos, que predomi 
vertendo assim em culpa doJu iz ‘nam aa  grande maioria da po- 
o perdão dos penitentes. J e su s , pulação do Brasil, o sob o intlu* 
acolhia os peccadores, não p a r a j xo ^ a orensm e do xesp^itn á  lei 
animal os a continuar em seus . eonstituida.
crimes, sinão para santifical os, * ^ ns da convocação foram j os catholieos convencer se mais 
movebos à penitencia e emenda jexplicados em termos muito pre*. uma vez de quo elles devem 
da vida, perdoando as culpas, e cisos, muito elaros e muito sin- (apoiar e ajudar as associações 
coovertendo o vicio em v irtude. jtieros pelo sr. IVIanuel T avares , , catholicas ao ipcnos com a mç̂ s 

2 0  pastor d© cem ovelhas é . 9 u e Ia proposito Jpronunciou de

pela associação protestante de 
moços só pelo facto de ter a 
mesma sido recommendada pelo 
protestante Wilson. Antes devem

Jesus Christo, nós somus a ove­
lha perdida. As ovelhas consti

licado discurso orientando o es­
pirito dos operários ante á ac-

tuiam antigamente grande cabô 'j^ua  ̂ situação.

ma dedicação e generosidade com 
que os protestantes apoiara o 
propagam as suas.

Do Santuario da Apparecida

por-nos sobre os lubios um a res 
posta opportuna  para  a desaf- 
f ronta  ae  sim honra  u ltra j ida. | 

I 3°. A phrase  ab jec ta  e in fernal 
‘ ten h a  uma, resposta prom pta  e 
corajosa na jacn la toria  que p ro ­
nunc iarem os em voz a l ta  e fir­
me, sem o m enor indicio de re s ­
peito h u m m o ,  de tal fo rm a que 
o im pudente  s in ta  toda a vergo­
nha do seu acto,

| 4o. Protestai, formalmente,con­
tra  a palavra indecorosa ou inr 
moral e reprehender, com bons 

, modos, mas energicamente a 
quem faltou.

| Não nos careceria coragem 
j nem palavras para levantar  a 
i voz contra quem insultasse o 
nos30 pae e a nossa mãe e de- 

j voreraos ter em menor conta a 
| honra de Deus e dos santos e 
o bem das almas ?

Conclue o referido avu ls '1 com 
este valoroso appello:

L I V R l N H O  
q u e  to d o s o s  ca tlio lfic»*  

c io s o s  d a  honra e  d o  p ro  
g re sso  d a  R e lig ifto

D E V E M  C O M P R A R ,  D E R , M E D l T A R ,  

U E C O R a R

Trata se do «A QUESTÃO 
VITAL» que o íllustré Supe­
rior dos Jesuitas de São Carl s 
o Rvemo. P. Bento Jobó Ro­
drigues, s. j., acaba de publi­
car como complemento do 
«CATECISMO ANTI-SPIRI^A» 
—o terror dos Espiritas.--

Mas coma dizer em poucas 
linhas, todo o bem que penso 
desse pequeno, porem impor* 
tantissimo traba lho?—São p a­
ginas que-não podem aer r e ­
sumidas, mas sim, querem ser 
lidas com attenção uma apot 
outra, porque são lindas,claras, 
instruetivas, empolgantes. E n­
cerram todas ãs respostas ás 
objecções © bobices que vão 
ensinando fpor toda a paite 
como palavras de Christo, (que 
horror !) os discípulos inhioi- 
dos e atrazados do tal caruir 
eho90 Luthero.

Sim, o 5̂  QUESTÃO V IT aL  
é um livro que todos aquelie* 
•homens e mulheres, que s© 
prezam do glorioso nome de 
catholico devem c o m p r a r  lèr, 
mgdttar, DECORAR, afim de 
que, possuindo, segundo o con­
selho do Apostolo S. Paulo, 
««mu d o u tr in a  .?ã e i r r e p r s n  
sivel», possam, com argumen4 
tos ir refuta veii, desfazer as 
objecções antiquadas dos Pro­
testantes, dos Espiritas © mais 
Livres pensadores que procu­
rara penetrar em nossas famí­
lias qual infectuosa grippe Es­
panhola.

«A Questão Vital» .cu&ta a 
penas 1$000; Acha-se á ven­
da: Largo do Patrocínio, <—
Dlrigir.se ao P. Ferroud, ou 
ao P. Masset—Ytú.



rê* j tltholic i de Buenos Xyres com 
ran ie  solernnidade e perante

- O Papa recebeu a 14 do. 7 — A rgentina— Foram 
Corrent*, cm audiência especial ] rados cursos da Universidade Ca
» aliei*- i, o Sr. Silva, encarre 
gado d v negocias de Portug
junto á Santa Sé. i numerosa assistência.

— Hollanda. —Oa BÍ3pos da Hoi Modi. Andréa, reitor da Uni 
landa oppõem à preamar accia1 veraidade q notável orador sacro 
lista o dique da verdade cutho- pronunciou ura discuiao, no qual 
lica. Uma carta eoUeetiva, lida accentuou a necessidade de se
era todas as egrejis  do reino,de­
nuncia as doutrinas socialista
sobre a propriedade, o raatrimo-] justiça

congregarem todos esforços em 
' pról da defesa da ordem e da

mo, -i f imilia o a sociedade. O 
socialismo está em opposiçào cora 
a religião c:\tholica; não tem era 
conta alguma as leis eternas e 
i minuta veia de Deus Os Bispos 
de Hollanda recordam aos fieis 
que lhes ó prohibida a filiação 
eru aBsociaçõès socialistas.

— F ran ç a .—O Bispado de O r  
leans, Monsenhor Toucher, antes 
de regressar á  França, declarou 
aé «Corrieri dTtalia» que quasi 
todos os francezes desejam o rea­
tamento das relações com o Va­
ticano. Affirmou, ainda, que a 
maioria dos deputados, excepto 
os socialistas, vêm a necessídu 
de desse reatamento.

A demora é devida, ap?na«, á 
lentidão do governo leigo em 
tra ta r  com um representante das 
idéas religiosas^ Estas preoccupa- 
Coes poderão ter effeito sobre 
os colleg '08 eleitoraes, compro* 
mettendo muitos deputados anti. 
clericaes. Devido a isto,.acredi- 
ta-se que as difficuldades serão 
snpprimidas quando essa necessi­
dade ae tornar mais imperativas 
Oa francezes estão buje^ conven­
cido* de que .a acção do Papa, 
durante a guerra, foi de justiça 
bem favorável à9 aspirações e 
aos interesses da F rança. As 
desconfianças dos* francezes são 
completamente injustificadas.

—Monsenhor Baudrillart foi 
recebido como membro da Aca­
demia Fraücezi,  succedendo na 
vaga de Alberto Mun. O novo 
acadêmico foi saudado por Mar­
eei Prévost.

— A Acadenra de SciencLs. 
Moraes e Políticas concedeu ao 
cardeal Luçon o grande premio 
Audiffred, no valor de quinze mil 
fr» coa.

— O cardeal Mercier dirigiu 
um carta ao marechal Fcch, na 

q m  manifesta a sua ardente 
adm ração pelos exercitos fran* 
câzes e pslo alto commanào.

Em *ua missiva, o cardeal 
Mercier lembra os grandes dias 
da retirada de Jnffre da primeira 
ba tale- de Mame, e depois o 
plano atrategieo de Foch, que 
poz en fóco o poder de concep­
ção, a i ■çade vontade e a e le ­
vação de espirito dos chefes, co­
rno egualmente a serenidade, -a 
valentia, a tenacidade prodigiosa 
dos subordinados. *

O cardeal Mercier termina nes­
te* termes: «E, muito pouco di­
zem que admiramos a França; 
wlL nos deixa pasmos. Oa heroes 
■acriticados à  causa que as suas 
virtudes fizeram s&hir ttiumphan 
te, escreveram a mais bella pa­
gina . a historia da França».

A carta  do cardeal Mercier 
vai ser vendida em beneficio das 
viuva9 dos militares.

— Inglaterra. — O jornal «The 
Tablet» communica que duas so­
brinhas de Lloyd George se con 
verteram ao Cãtholicismo.

— As praticas do cãtholicismo 
uai Inglaterra vão tomando cada 
véz mais incremento. Ao p.is9o 
quo o protestantismo, sob a in 
fine iicia do modernismo, vae se 
tornando uma cousa tão vaga e 
indecisa, que nem pos&ue sombra 
d e  r e l i g i ã o .

-• Columbia 
no da Columbia acabí de decre­
tar, por intermedia do Ministro 
da gueira  as honras que os mili­
tares hão de prestar, nu futuro, 
ao Santíssimo Sacramento da 
Eucharistla. Éis uma licçào edi­
ficante em pleno seculo XX.

— IJruguay — Noticia-se que o 
Vaticano designou o sacerdote 
uruguayo monsenhor Salaberry, 
para desempenhar as fuocçõea ie 
Arcebispo da capital.

—Bolivia —No Parlamento da 
Boiivia dsnunciaranrse os males 
do laicismo. «Não se deve impor 
olaicisrno parque ninguém o 
reclam a—diz o ministro da Ins- 
trucção Publica. QuerePo implan­
tar na Bolívia, só porque em 
mtros paizea europeus se implan 
tou, é uma sem razão. Com a 
mesma logica se devia im plan­
tar o maximalismo ru9so Deve 
ae dar instrucçõas religiosas.por 
que o problema de Deus é pro- 
p o s t) a toda a ordem de estudos; 
porque a idéa de Deus està la* 
tente c, inseparavelmeute, unida 
a intelligçncia humana».

M O V M Í N T O  RELIGIOSO

PROCISSÃO DE
COR PUS CHRISTi 

Realisoirse domingo ultimo  
a solemne procissão de Cor  
pus Christi na qual tomaram  
parto todas as associações 
catholicas da parochia e 
grande massa de povo que 
a acompanhou.

S. Pedro
i Mandada resar por um 
devoto de S. Pedro, celebrar  
se á, amanhã, em louvor ao 
glorioso Sinto , uma missa, 
ás 7 horas em a igreja de 
S. Benedicto-

í l  tardinha, 19 horas, ha* 
vera reza, terminando com 
i bemçam do Santíssimo Sa* 
cramento

BOM JESUS  
Congregação das Filhas de

Maria
D j ordem do lU vm o. Sv.P. 
Director aviso t .d as  a 3 con­
gregadas que a reunião men  
sal terá lugar no dia 5 de 
Julho p. luturo às 5 1 [2 
da tarde.

A secretaria

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
De accôdo com a disposi 

çã o  do Revmo. Sr* P. Direc 
tor aviso as senhoras zela 
dõras que a reunião mensal 
será no dia 30 do corrente  
as 5 1 {2 hora3 da tarde.

A secretaria

N o v o  a p p e l lo  sls p e is o u s  d e  
b o a  v o n ta d e  e m  fa v o r  d a  

C ap elia  d o s  L a za ro s

Notas ç Noíiçias
Audição de piano 

e violino
Segundo noticia que p u ­

blicamos, hoje damos aos 
U08S03 amaveis leitores, ‘o 
bem orgameado programma  
da attrahente audição que 
as distinct-asuvirtuoses“senho. 
rinhas Caíypso e Joaunita  
Escobar, vão realizar em 0 

iTheathro Parque ás 21 ho 
ras do diá 30, segunda-feira  
p v. Pelo programma que 
infra publicamos e que foi 
confeccionado com ' esmero, 
se vê que os que forem a o 

i Parque, e por certo serão 
muitos passarão uma agra* 
davel noitada, deieitosos mo 
meutos

I PA R T E  
Beethowen— «Sonnate Pathé

Foot Bali
Como noticiámos, amanhã  

às 15 e 30 abrilhantado com 
uma corporação musical se 
realizará no campo do «União 
Operaria» o esperado match  
em que será disputada a ta* 
ça «Caridade», que se acha- 
emposição na vitrine da Flor* 
de Maio» entre o “ Artilhei 
ro g F. B. Cd* e um combi 
nado y tuano

Para o jogo qne será em 
beneficio dos Lazarõe serão 
cobrados ingressos sem pieço  
determinado  

O combinado, salvo modifi­
cações, esta’ assim escalado: 

Erotidea 
Zé G-alvão— Biju 

Chiquito — Rochinha ^Biloso  
Avila —T hom az— Tita— Cice 
—Oscarlino

Consorcio
Realizou- ante hontem o enr iq u e » — P ia n o  ,, . . . , ,

t i. T-w * Dace m a t r im o u ia .  da p re n d aCh. L o r e tc D o r s ,  m o n  enfant» ' H

Piauo.

Além daa obras maia ne-  v j0jjri0
esssarías na restauração da j c h o p io -« N o c tu r n e >
Capella doa L i z i n »  e nec.}a- jEÍMt_ <Rôve d-Amour.Piauo I 
sano  arranjar mais uma ver’ | yr p . n m p  \
ba especial de 150$000  paru;F: Sohubert— «La Sérénade
tazer um altar novo e com- TrV mimo.

da sènhorínha Albertina Be- 
jnedetti, filha do sr. Alberto

REUNIÃO DOS ZE LA DO RES1 
Aviso %aos ã-rs. Z íladores 

que a reuni o mensal será 
no dia 2 de Julho proximo.

* O Director

IRMANDADE D E  iNOSSA  
SR A.| DO ROSAR AO 

De ordem do Irraão Prove* 
dor aviso a todos o.s irmãos 
que amanhã àã 10 horas ha­
verá na igreja matriz missa 
recTaçào do terço, ladainha 
e bençam con. o £SS. Sacra* 
mentia.

O secretario 
Fermino Octavio E- Santo

um aicar novo e com ­
prar um tapete que deve fi­
car junto ao altar. O altar 
està muito ruim e muito feio, 
O dinheiro arrecadado ate' 
agora não dá para tanta cou 
sa que e' preciso fazer.Como 
e' um d quantia pequena.duas  
ou tres pessoas de boa von ­
tade poderiam combinar entre 
si e entrar cora essa impor* 
tancia especial para o altar 
e o tapete.

Ytú 2 9 — G— 1919 
P. Antonio Baeno de Camargo

Subscripção para as obras da 
Capeila do Hospital dos 

Morpheticos 
Quantia já  publicada

2 .584$000  
Sr. Delphino Pache  

co aois dias de 
serviço íe pintor 110 
valor de 10$000

Benedetti e d- Rosa Benede  
t c o m  o distiucto moço sr. 

i Jaym e de Souza Freire.
{ A cerimonia que se reali­
zou era a ^esidencia dos Paea 
da uoívp, foi assistida por 
grande numero de convida­
dos e amigos,Testemunharam  
0 ucto, no religioso e no ci­
vil; pela noiva, o sr- Lauro  
Alves e e x m a  Senhora epelo  
noivo, o sr. Sebastião Mar 
tias MeMello e exmaSenbora  

f Os noivos seguiram pelo 
j trem das J3 em viagem  de 

nupcJas para a Capital, 
os nubentes, almejamos to-

Lsyb xch—»« L 1 Sonambula».
P ano.

H.Sitt— «Gondoliera» .Violino 
Chopin — Valse. Piano.

III P A R T E  
Mendelsson.n— Rondo Capric* 

cioso. Piano.
Choniu— “ Prelúdio'4. Piano.
R. Dionesc-Berceuse' Violino 
Liyzt— “Rhapbodier44 Piano.

Anjinho
Voou para o E m p y r io  em 

a quarta feira a conviver  com 
oa seu9 irmãosinhos, o.s e? 
lestes servidore3 do Eterno, 
a gvlante Maria cie Lourdes, 
que aqenas^contava 3 meze& 
de idade, dilecta filhinba do 
sr" Francisco Nardy Filho e 
d. Maria Luiza Nardy. Aos
desolados progenitorea g-pre.j garrafa de leite cosido com  
sentamos sinceros coudolen- íduas colheres de assucar 0 
cias, Iduas g u u  mas. Clctilde

da

CONE  
'Sopa d 

Pica-se 
gâ*se o

uras

rrrr-

7 * 1  leite '
, escalda se e refo* 
palmito com sal e 

gordura e cosinhase com pou­
ca aguh e depois que a agua  
tiver seccado, ajunta*se uma

Balancete da festa do “Divino“ realisada pelo ‘-Circulo 
Catholico“ em s  de Junho de 1919

D AM \ S  D E  CA RID ADE
Foi pelo , evmo. P. Director 

marcada a reunião desta pia 
associação para 0 dia 2 do 
corrente (quarta feira)

RECEITA 
Folia r» alisada em 19 e 20 de Abril 
Esmolas recebidas de devotos do Divino 
Idem angariados peias Bandeiras 
Idern dadas no Império 
Venda da lenha
Venda de 9 bois e bezerrote,ô de 2 couros 
Result ido dos leilões

DESPESAS
415$600iPago á  banda «José Victorio».serviço

FESTA DO CORAÇAO
1 t r a r ia

DE

■O heroico gover

Encerrou se hontem a festa 
do S.igrad > Coração de Jesu  
na igre j « do Bom Jesua.hft- 
vendo missa do comrmmhão  
geral 7 1[2 da  manhã e x ’ 
posição do SaS. Sacramento  
durante o dia e a fiirde pra* 
tica e benção solem ne.

— No collegio do Patroci 
mo reulisou’se a festa de Cor- 
pus Christi com a missa cau 
t ida e a tarda solem ne procis 
são pelo pateo interno do 
estabelecimento orando a

revmo, p Pedroentraafc 0 
Ferrou d

— No Couventinho e m a­
triz tambam foi solem ne a 
missa em honra ao S Cora* 
ção de Jesus

436$600 
2611900 
515S500 
7391000 
665$000 

1:3101000

da folia 100$000
Idem á Orchestra 0 cantores 500$000
Liem ás b mdas «José Viotorio» e «União

dos Artiet.aSí 240$000
Idem ao armador da igreja 12Ó$000
Idem aos Revmos. Pregadores e mais

Padres 450$OOo
101 caixinhas para os anjos e mordoma9 105$000

Í 2  arroba? de velas de cera 
í Provisão, coroinhas e sacristão 
í Pago consumo de luz na Matriz 

•j Idem fogos 
Idom 2.200 roscas
Compra de genoros alimentício? distri­

buídos a 320 pessoas 
Despezas com o jan ta r  aos pobres: a rm a­

zém, açougue, rranjo de meza e

1201000
705000

1005000
2635000
3525000

7Q55000

carretos
Pai

3755T00
;o aluguel d i c is 1 em que se destribniu 

1 os generos 0 se deu 0 jan tar  aos po­
bres

J Cerveja para as bandas 0 carreiros 
j Despesas diversas: toalhas para a mesa, 

luz na cása 00 jan tar  e para os 
leilões, larnpadas etc.

! A FederJçào, auxilio e trabalhos de c ir­
cula rea

305000
885200

Para comprar uma capa magna para a 
Matriz

4:3435600

Ytú, 20 de Junho de 1919
Pelo Circulo Catholico 

O PRESIDENTE

745700 

505000 

0005000 

4:3435600



N a s c i m e n t o — Acha-se emfes 
tas o lar do sr. Antonio Felix 
da Costa com o nascimento de 
sua primogênita que pia baptis* 
mal receberá o nome de Maria 
da Apparecida Parabéns aos diÉ 
tosos progenitores e a rec^mnas 
cida sinceros votos de felicidade

o acreditado

EM ALTAM1RA— P A R A ’ 
Ulmos. Srs. V iuva Silveira & 

Filho.
Rio Grande do Sul— Pelotas 

'& Cora o m-Uor 
praserfje immor 

.redoura grati­
dão, venho a* 
gradecer - v o s .  
por meio deste 
attestado, a ma* 
ravilhosa cura 
que obtive com 
e utilissimo pre 

parado denominado E l í x r  
de Nogu-ira. Salsa, Caroba, 
e G uayaco Ioduradc,do Phar  
maceutico Cbimico João da 
Silva Silveira.

Ha quatro annos uppare' 
ceu’me uns "panos” pelo cor' 
po e por indicação de um 
amiho, fiz uso de tres v 
desse maravilhoso depurati 
vo do sangue, achando-me 
hoje radicalmente curado- 

Terminando, e meu desejo 
dizer-lhes que sei ei o maior 
propagandista do vosuoElixír 
de Nogueira, como grat;dão 
e mesmo com intuito de 'mi- 
ncrar «s soffrimentos d^quel* 
les que delle necessitarem. 
Sou de VV. SS. Amo Att°eObr 
Barnabe Francisco da Matta 

/Seringueiro)
S Sebastião do Entre Rios—

iraca*
iza B ar1 
;sta Co- 

“aço sa­
que o presente edital de 

segunda piaça virem g u  delle 
noticia tyverem que a requeri­
mento d i  José Cavedem, Maria 
Oavedem e Stella Cavedem e 
de Francisco Zaparolli, tutor 
dos menores João Cavedem, 
berto Cavedem, Thereza Cave­
dem e Xugui.to Cavedem e cr m 
acquisciencia do D :utor Curador 
Geral, no dia primeiro do proxr 
mo mez de Julho, ao meio dia, 
em frente ac edifício da Cade;a 
publica desta cidade, o porteiro 
dos auditorios ou quem sua vo­
zes fizer, tra rá  pela segunda 
vez á publica praça de venda 
e arr&raatação e venderá englo- 
badamente á quem mais dér e 
maior lance offerecer lacima da 
quantia de quatorze contos de 
rei3 (14:0005000), com o abati­
mento de dois contos de reis 
(2:000$000j de sua avaliação que 
ó de dezesseis contos de rtis 
(16:0001000) o immovel seguin­
te : As terras da chaca ia  deno­
minada «Cortume Iluano» situa 
da no bairro da «Agua Podre» 
deste município de LItu, a qual 
divide em eua, integiidade com 
terras de Antonio Cavasana, de 
João Rodrigues de A vila o de 
herdeiros de Dona Gabriella Emi* 
lia Correa Pacheco, sendo as 
ditas terras dois alqueires e uma 
quarta inclusive o pasto, avalia­
dos per um conto treserjos e 
cincoenta mil reis (l *3505000) 
Dois ranchos para o cortume, 
sendo um grande e um-peque­
no; avaliados ambes por um con 
to de reis (1;000$000) Uma ca ­
sa de morada da chácara ava­
liada por tres contoe e duzentos 
mil reis (3:2005000) sete casas 
para empregados, sendo tres com 
quatro frestas, duaB com tres fres­
tas e duas com uma fresta de fren 
te, todas unidas, formando um só 
g/upo, avaliadas as sete por dois 
contos e ( novecentos mil reis 
(2:9005000). Um vapor, serra c i r

cular, polia.v e aceessorios. av a ­
liados por dois contos e quinhen­
tos mil reis /2-5005000) Moinho 

i para cascas avaliados por sete- 
j centos mil reis (7005000. Uma 
| picadeira, uma balança, dois pa‘ 
res da rodas para carros de p ra­
ça, um moinho pequeno em mau 
estado, um burnidor para burnir 
cascas e peqnenas ferramentas, 
avalíado6 tudo por quinhentos e 
cincoenta mil reis 5505090. Duas 
carritellas arread s, avaliadas am 
bas por quatrocentos mil reis 
4005000. Dois burros de custeio 
avaliados ambos por setecentosj 
mil reis 7005000. Ura carro pe* j 
queno de mollas, para transpor* J  
te de couros, avaliado por tre*: 
sentos^ mil reis 3005000, Duas j 
pedras de mármore, avalfadas, j 
ambas, por cem mil reis 1005000 
Quarenta e seis caixas construí­
das de cimento para o cortume, 
avaliados todas, por dois contos e 
trezentos mil reis 12*3005000. 
Sommam estas avaliações em 
dezesseis contos de rs, 16:0005000 
E para que chegue ao conhe‘ 
cimento de todos e ninguém a l‘ 
legue ignorancia, mandei expe‘ 
dir o presente que será affixado 
no logai do costume e publicado 
pela imprensa, na forma da lei, 

(Dado e passado nesta cidade 
: " l de Itu, aos vinte dias do mez de

r:)S Junho de mil novecentos e deze' 
nove Eu, Antonio da Costa Pi, 
nho, Escrevente, o escrevi E u- 
Sebastião M irtins de Mello, Es 
cri vão, o subscrevi (a) Antonio 
de Sousa Barios

km OIIOÇO
O representante dos srs.Pereira Igna- 
cio abaixo assignado, compra toda e 
quaquer quantidade % DINHEIRO

F ran cisco  F e rra z  de Toledo 
H v O JA . F E O R  M A I O

B E B A M  À O - U A  M i V U ^ R A I v  P L A T U V A

Bebam esta agua que é da moda e da saud©
Encontrase nas melhores cazas desta cid ide; os pedidos 
da Platina devem ser feitos directamente ao .'escriptorio centrai, 
os srs.Pereira Ignacio & Cia em S. Paulo, caixa 931, Rua Sao 
Bento 47, ou aos seus agentes que irnraediatamente § providenciara 
agentes n e s td  p r s i ç a  FRAN1CSCO FEBR  A Z DE TOldRDQ
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Bocca cheirosa  //!
D en tes c laros  /!/ p  

Usando o pó ou elixir 
dentifricio "PÁ T R IA "— ttz. 
Formulas do Cirurgião rç! 
Dentista A. MORAES. p

u .  A coniic ijnam ento  cape- 
ijc5 ciai e hygienico—Evita a 

cárie e o mào hálito L ia r  
£3 pa sem atacar o esmalie

k  & H 3 & n j i& n á i is i r iÊ J ri a

Para qualquer capacidade de producção 
dos a força d’agua animal e motorai

canaa.

diaria. Acciona

Reeebemes nova remessa dos Estados Unidos da Ame­
rica do Norte . Estamos vendendo a preçsa redhzidos

Peçam gratis o nossocatalogo 42

L a r g o  S. B e n t o  1 2 — S.Pau lo  F . UPTOW & C, 
A v e n id a  Rio B r r n c o ,  l 8

Rio deJaneiro

na

5
m
t í
3
53,~Q

rn

D O E  D E  D E N T E S  ?
Cura ínstantanea— Alli- 
vio ira< aiato com o Anti 
dor «PATRIA» M. R.— 
Formula do Cirurgião 
Dentista A . MORAES

—Dapositario em Ytú— 
— «Pharmacia Souza* — 
Rua d o  Commercio 92

Ln

s

ALGODã O e m  c a r o q o
Participamos aos nossos amigo? e dLtinctos clieuta  

que já  estamos habilitados parao fornecimento de sacc 
propríos para o transporte de algodão em  caroços, p 
preços verdadeiramente vantajosos e q u e  dispensam  
costurâ da bocca

fcUlS i51í3l 71F3 i&Jf ~ iBljg 5U"(3 £]

Como podereis pro3« 
per a r  vida se não
gozais de boa s&iide?

Se não tendes saude perreita, 
quantas qualidades possuas não 
lhes servirão para nada, pois que 
ficareis na impossiblidade de fa- 
sèr valei-as. Comesae por curar- 
vos se quereis abrir passos no 
mundo. Se soffreis de alguma 
das numerosas enfermidades que 
iem por origem a pobreza do 
sangue ou a  debilidade -do -sys- 
tema nervoso; se achaes atacado 
d e  anemia, padecimcnto nervo­
so, enfermidade do estomago; 
para recuperar a saude empre­
gue as Pilulas Rosadas do Dr. 
Williams. Estamos certos de 
que, se perguntardes uma infini­
dade de  pessoas dirão que fica­
ram radicalmente curadas com 
as Pilulas Rosadas do Dr. Wil­
liams.

T o m a n d o -a s  f ic a re is  ta m b e m
curad o s.

Terminada a colheita do algodão os mesmos ssccos podem 
ser facilmente utilisados para camisas de culonos, panno* para 
café, roupa crianças e outros misteres caseiros.

VANTAGEM ESSA QUE NÃO OFFERECEM OS SACCOS DEJUTA 
P e r e i r a  Ig e ia c io  & C ia

4 1 — J S U A D E S Ã O  B E N T O — 47
C a ix a  P o s ta l ,n 9-31 — T e l e p h o n e s — 5 296  -“ 1536 — 15 
P ara  mais informações,dirigisse ao sr Francisco Ferraz Je To

0  GRANDE D E P Í J M V Q  0 0  S E C Ü L O I
C U B A  DA Y P H I I . I S

O melhor dentre os melhõros !
Apòs as rigorosas espériencias a q 11 ■ foi aubraettido offl 

ciaimento nos principaes HOSPITAE,1? CIVIS E MILITARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grande do Sul 
no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 

onde reaksou Curas assombrosas ■ -acaba de ser exoosto a 
venda v rrT  Estado o grande DEPURATIVO Tunico, sem
rtlcOOí, IUÍ-. . <ldo

L U E S O L
D e Sou za  Soares

O LUESOL de Souza Soares, cujo cui 
prego é aconselhado por notáveis medi 
co s .-  como o Dç. Augusto Paulino, lente! 
d;; Facuida.da de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e! 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de Souz.t Soai es, que
um produeto scientifico, 

dicar o organismo !
cura sem p re j

O LUESOL de Souza Soares é n iu v' 
produeto de acção prompta e garantida 11 
Não falha!

O LUESOL de Souza Sores cura a |  
Syphilis em todo os seus periodos.

O L U L   ̂ de Souza Soares depura 1 
o sangue fortalece e tonifica o organis

>V

0  LUESOL' de Souza Soares encontra-se 
Casa Lebre Filho Sc C. R. ylncheta

á venda em g Paulo 
7 — e nas urog

Familia de colono
Preciza-se de uma que queira 
formar ücl pomar, tratando 
delle em segmda.

Para tra ta ise  na chacara  da 
Joàosinho Valente caminho do 
Salto

( M f f l i i  DE ALGODAO
«p e e ia e s  p a r »  ooctora%

de saccos, amarrados de embru­
lhos etc. substituindo o barban 
te com muita vantagem em fo- 
tidão e preço.

LOJh FLOR DE MAIO 
Rua "do Commercio n. 84

CLINICADOS OLHOS 
D o D r . P on tu a l ,

Oculista e operador. Oculis- j 
ta da Santa Casa de S.Paulo !

Cônsul/ono:
Marcehal ®Deodoro 4 S.Paulo

Sitio á venda
Veiíde se barato um sitio, 

meia legua distante da c i ­
dade de Oabreúva, çonten* 
do'cêrca 50 alqueires de ter* 
ras boas para café e cereaes 
mais ou menos* 20 mil pés de 
calé e eXcelleme aguada.

Tratar com o Dr. Manoel 
Maria Bueno— Rua de S.Rita 
81. C.

H a su a s d e  M a n d io ca
João PLs ^ : ni tem por pre 

çoâ modicos. ramas de mandio, 
ca em sua propriedade agricola , 
ata em Cruz das Almas.

A
Escriptorio

de advocacia
Executivos hypothecarios, In ­

ventários, requerimentos e minu­
tas de escripturas e de quaesquer 
documentos, cobranças amigaveis 
e judiciaes.— Advogacia em geral 
- C .  P SAMPAIONETTO ad v o ’ 
gado Rua Direita 4 5 — Ytú

• - •£ S. N 9
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Sitio á venda
Veüderse barato um sitio, 

meia legua distante da ci* 
dade de Oabreüvu, conteiv  
do cêrca 50 alquôires de ter1 
ras boas para cate e cereaes 
mais ou m eüoí 20 mil pés de 
calé e excellen ie  aguada.

Tratar com o Dr. Manoel 
Maria Bueno— Rua de S.Rita 
81. C.

A L t t O D Ã O  E M  C A R O Ç O '

K a m a i  d e  M a n d io ca
Jo&o P m a iu in i  tem por pre 

çoi modicoa. ramas de mandio, 
ca em sua propriedade agricola 
ata em Cruz das Almas.

Escriptorio
de advocacia

Executivos hypothecarios, In ­
ventários, requeriraeutos e minu­
tas de escrip turase dequaesquer 
documentos, cobranças amigaveis 
@ judieiaes.— Advogacia em geral 
—C. P SAMPAIONETTO advo ’ 
gado Rua Direita 45—Ytú

üNIflO MÕTÜfl
O abaixo aa3Ígnado in cu m b e4 

sede l iqu idar  em São Paulo ca r  
denetas da União  ̂ Mutua, de 
qualquer serió, m ediante  mndico 
h onorár ios—C. P. Sampaio Noto 
— R na Direita 45, Tel 189 -

C o m p r a m o s  t o d a  c  . q u a l ­

q u e r  i | i l 2l l k l i ( i i u l c  Í M  I t t c l I i O r

p r e ç o  d o  m e r c a d o

P E R F I R A  IG N a CIO E  CIA . - -

RUA Sa NTA A. :lt. 40
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Cr>. L̂ ÍA C'Mdo *2*5
D r. Lt-iz Cxtáfo dos Sinto* &trf%

dip-l&!uzá.r> pela ¥ a # a ld * ê »  é t  
Êtio, (tz-i&lento árjG UO©$*teJÉ, 
2 2 á*í>*> i Í 3  S & a t a  C a ? »  $  d *  3 * -  

cuE & tâ& aâi P o r t e g n a x a  ç<e P a »  

!otaa. et* ., ç&t,

Àttosto qsi* « a  lüijLibA ciiaÍM 
«mprego cra» resuK&áts o
Cs/±.t7‘ N o g ^ ira f fsrm ulâ do 
yk«r&£63i]tird cJaíaa&so Jo io  4a 
^ v lv a  S i l v e i r a .

Não be»:to 63» r&cosam-énáiU-o 
» e  que soffrsn», gorqua co-ní-iá*- 
r*> ure piepurúslo que sobrapu,b r a p a j s

s o? siu.f.Lrzs, oonatit 
«jateis ecp^iâ.K&uie phamriaeeaSáw 
3 que 3 sciariaia dsní o  w o
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TEMPf Eí ftllllO
Muitas pes3oas quando se encon 

tram doentes, têm o mau habito de 
procurarem medicamento de POUCO 
PRKÇ0. allegando não poderem gas 
tor E seguindo esse falso critério 
gastam CENTENAS DE MIL REIS 
e finalisarn mais do que até ahi,pois 
as jm oles ths  tornam se chronicas e 
de difficil cura Assim é que gasta4 
ram muito mais, comprometteraru a 
saude e perderam ura tsmpo precio­
so

Quando doentes, devemos recorrer 
desde logo, a urn remedio efficaz, de 
escropulosa manipulação, recommen 
dado por médicos e cora o qualpo 
dereroos conseguir urna prompta cura 
como por exemplo, com o — PEITO) 
RAL DE CAMBARA— dè Souza So ** 
-res, nos caSos de TOSSEM, BRON 
CHITES, ROUQUIDu ES, COQUE 
LUCHE ASTHMA, etc 
A venda nas principaes phannucias 

e drogarias
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